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CRONICA , 
I I 

da FATIMA 
(13 DE DEZEMBRO) 

O dia treze de D ezembro, em Fá- tes, prolongava-be ao longe e ao lar­
tima, no local das apari<:ões, dos fe- go, tornando invisíveis os campos e 
nómenos e das curas maravilhosas, os povoado~. ainda os que ficavam 
que a voz popular "i ngelamente de- mais perto. 
gigna com o nome tii.o prosaico ele .\ s nove horas, no cume do pia­
Cova da I ria, é caracterizado, quási nalto sagrado, a névoa que o envol­
todos, se não todos os anos, por um via começa a dissipar-se, até que, 
tempo triste e um céu nublado e por pouco antes do meio dia, desapare­
uma deminuta con corrência de devo- i eeu por completo, sob os raios quan­
tos. E não admira que assim seja, te" do sol 110 zénite. 
porque êsse dia é um dos mais pe- :\o reeinto elas apari~ões, a multi­
quenos do ano, numa esta~ão fria e clão engrossa ele hora para hora, 
chuvosa, numa região ele estrada,., 1 ating-indo o Plevado número de al-

U.M.A SBRVITA 

(lnstantaneo na peregrlnaçao de 13 de mato de 192?• 

rev.do Pereira Gens, pároco de Ou· 
rêm, que fula, pelo espaço de meia. 
hora, sôbre as glórias dn Sautís>~im'l. 
Virgem, a eficácia da s11a protee~ão 
maternal e a necessidade da vich 
c·ristã, vida ele ('ren~a firme e escla­
rec·ida nas verdades religiosas e da 
observânria fiel e constante llos pre­
ceitos da lei de Deus e elos manda.­
mentos ela Santa I greja. 

* 
• • 

Depois de pito anos 
uPor ocasião da minha o.stada cm Fati­

ma, no dia 1:3 do mez passado, prometi 
a V. Ex.cia. enviar-lhe um relato das cir­
cunstancias bom singular& em que se 
produziu a cura duma grnv1ssima doen­
ça do que vi nha sol't·endo ;-tiio singulares 
o cxtraordinnrins que s6 numa ink•rven­
ção sobrenatural encontram explicação 
suficiente. 

Aqui venho, pois, desobrigando-me da 
promessa feita, juntar o meu publico tes­
temunho no de tnntoe outros que, no re­
curso cm ultima instancin para N. S.• 

Após o sermão, o rev.rlo Mar'}ues de Ftítima, encontraram pnrn os seus 
dos Santos expõe à multidão o plano males o reml'clio que ns instancins da. 
geral das obras concluídas, já come- .-cioncia humnnn. não puderam ou não 
çadas ou ainda a iniciar, no recintú souberam dar-lhe. 

· D 1 1 Faço-o com grnnde, com muitíssimo das apanções. e cac a aclo do pór- pmzor, o prazer natural de quem cumpre 
tico central, já erecto, será levauta- um dever de gratidão, qual é 0 de dizer 
elo outro arco, que dará entrada pa- alto o sem rl'buço que o bcnl'ficio da mi­
ra uma nova avenida. A::- três ave- Rha cura a N. S.• o devo. 
nidas serão eortadas perpendicular- Foi em 1917, hn dez anos portanto, 
mente, na altura da capeliiH:ta que cu começo! a ..ofrer duma grave doen-

ça do estomngo c intestinos. 
elas apari~ões e da fonte miro.culor:.a. Di!!ponho felizmente de recursos 6 0 • 

Dois hospitaes-sanatórios serão cons- ficientes pnrn. me tratar convcnjontemen­
truidos, um junto do Posto rlas vui- te, consultei divcrsoo dos mais distintos 
ficnr;ões médicas e o outro do lado o conceituados m(){licos de Lisboa e de 
oposto, fazendo pendant com o pri- Coimhrn, bem .como alguns no Otitrangei-

. p ro, pocll'nclo citar entro outroq oo senho-
m~lro. or trás d.~ actual ~apela: rtas res Doutores Relo de 1\loraes, Morl'irinha 
nnssas, eleva-se Ja uma hn1la 1gre- Jnnior, nonrgnettc, Julio di.' M:ntos, So­
ja, ainda in completa, destinada ál hral C_'id, de Li~hon e José RodriguP;, o 
celebra~ão elos actos do culto. Antomo Mornl'., Slarmonto ele Coimbra., 

Â 1 1 ] 1 · cl , Rcn~nucle l'm Paris e Dr. GrOl'der na es-
ot ac o'< e al.'f. nla extren~l ac .• e tancia alemã do Rnd-Nnuheim. 

opos a, sera ec 1 ICac a outra IgreJa A todos de,·o fnzC'r a j11stiçn de que 
semelhante, rom o mesmf\ fim. n porfia emprep;nram os melhores e"for-

Entre as duas, no topo rla coiina çex> parn: bem av~r•gunr ns cnul'ns do 
sagrada um templo granrlioso, e01J1 meu sofrimento, a~1m de_ fnzl'r<>m da mi-

' A ., • nhn dOl'n"n um cha"no~t1co o•acto o po-setenta e tres metros oe compr1men· ' . "' ·' , • dl'rem aSfllm prl"~crcver o tratamento 
to, volvera para as alturas a su~ tõr- mnjs conveniente pn'rn a deh<>lar. 
re e os seus corucbeus, como gt~ur.- C'erto é, porem, que a d~>~p<>ito de to­
tesco padrão comemorativo das aoa.- dos oo esforços de tiio eminentes climcos 
rições e dos fenómenos mara.vilhoH•)S, a minha doença agravava-se c'lia a di~ 
que ficará atestando pelos séculos fó- com todo um co~jo do sofrimentos a 
ra a bondade maternal da Raínha do darem-me u.mn VIda tort~radn., .e .sem 

, . . que os medll'OS que me 1am fi.'ISistmdo 
Ceu e a ptedade generosa e acrisolada assentassem 'óCQUOr num dinp;nostico exa-
dos portuguêses, seus fil'ltos, de quem cto. 
é a augusta Padroeira. Ao pnsso que uns filiavatn a soença 

A capela da~; aparições será com- numa orip;em de natureza sifilítica, ou­
pletamente refundida e transforma- tros diagnosticavam uma ulcera e algun6 

chep;arnm a. cliap;nosticar um cancro. 
intransitáveis e numa época de es- guns milhares, próximo elo meio-dia da num lindo e gracioso mon•tmeuto, Como divor"~ foram os dingnosticos 
tTaordinário labor agrícola, em que solar. que lembre perenemente ás gera- tliferentes foram as ternpeuticas a qu~ 
predominam a colheita da azeitona e A essa h ora, um sacerdote sobe no ~ões vindouras o quadro divinal e me sujeitaram, mas sempre sem o menor 
a azáfama dos lagares. O!! dias, que altar eentral da capela nova e cele- incomparável da visão dos pastori- reeultado; a doença seguia inalteravel-

h E f . 1 · l mente o seu curso, ngraTando-so cada 
Precederam intecliatameute o clia tre- bra a missa dos doentes . ~stes, "Ue n os. , 1na mente, por c1ma. ta · .... vez ma1a; e consequentemente os meus 
ze de D ezembro, foram assinalados são apenas algumas d~zenas, orupam fonte primitiva, a imágem da San- sofrimentos eram cada voz maioret;, 
por chuvas contínuas e torrenciais, as primeiras bancadas do respectivo tíssima Virgem, Padroeira de Por- transtornando por completo a minha vi­
que tornaram os caminhos mais im- , pavilhão, sendo as demais ocupadas~ t~1gal n~m excelso pedestal de g.ló- dn e transformando-a. num martirio per­
praticáveis do que estavam, inun- por peregrinos válidos, especialmen- na, dommará daquele Jogar, que é o manente e sem trOI!;uns. 
dando-os e conver~ndo-os, na maior te por sf'nhoras. centro geográfico de Portugal, os Realisaram-se diversas conferencias me-

l 
A 1 1 ' d dicn.s mn.s tambem da discussão qWI oe-

parte do seu percurso, em 'Yerdadei- Durante a mi ssa reza-se, na forma quatro angu os <a Pá-tria queri a, las por ventllra !!<O travou niio aahiu, 
ros lama~aes. A manhã do dia treze do costume, o ter~o do rosário pelos lançando sem cessar sôbre ell\ com nem a luz que projectasse um diagnostioo 
apresentou-sf' soturna e agreste, co- peregrinos, pelos enfermos e por to- largo gesto maternal uma benção e:<tacto, nem o trntamonw qtte me d0116e 
mo man bã dum autêntico dia de In- dae a~ intenções recomendadas. generosíssima de amor. piedttde e alivio. 
verao. Um nevoeiro húmido e frio Depoi! da. mis.sa, realiza-se a to- p&l'dio. Doccrrido assim um ano sobre a mi-

l • d d · · · b 1 nhn doel'lça num nl{rnvnmento progrESIÍ-
en vo v1a as encostas a serra e A1- oante cerunóma da ênção dos 1 oen- vo, começaram a surgir os primeiros sin-
re e, descendo até a,os vales ad~en- tes. Sobe em sego ida ao plilpito o VüoO<m:k de M ontelo tomM de desiquftibrio w minha. fàem-

<t 
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2 Voz da Fatima 

dades mentaes, descqu ílibrío dia a dia I ninguem mais consentia. a entrn.da. no Teve o meu parente e amigo de faze1· 
mais pronunciado e que, se bem me re- meu quarto. todas as despezns do conversa sem con-
oordo, ci!L:.bjflcarn.m do melancolia. Nos 'Primeiros • tempos desta minba seguir fazer vibrar, ao do leve que fo:;M~, 

O N0/1\E OE MARIA 
E O DIABO 

Era uma nova doen\·a, consequencia doença mental fui ainda. assistido por a menor fibra dos meus antigos ~anti­
natural certamente, dos sofrimentos nun- medicos o cuidado por enfermeiros, ten- mantos afectivos. O P.e 1/ill, missionário, descreve-ca atenuadoló da minha doença prímiti- do sido então examinado o tratado por De tal formn que ao despedir-se, co-
va.. dois eminentes clínicos de doenças meu- mo me dissesse que voltaria de quando r a as cerimónias ou ea;nrcúmos que 

Perdi toclo o gnsto de viver; despreo- tnis -o fnlecido senhor Dr. Julio de Ma- l'Dl quaJ;Jdo para uma palestra, ~ó então empref)ava para libertar uma pobre 
cupei-me juwiramente dos meus negocios tos o o ~l'nhor Dr. Sobral Cid. acor·dei para lhe responder friamente-- pnl}ã possessa. 
e ocupações. passei a afastar-mo dia a Em dlltl•r·minacla altura da doença, ccé m_Plhor não ':oit_n:"· . _ O demónio, pelos labias da pobre 
dia de todo o convívio social, do proprio ahí por 1!)10, aconselharam os medicoh _Fo1 <'-'tn ~ .s~p;nlfJcatwa renc~ao da desd itdsa, teve de confessar que a 
convÍ\'ÍO ela furnilía, porque um e outro o mou íntc.-nnrncnto numa Casa de Sau- minha sensibilidade destrambelhada,- . z· ·- . - . . dad . 
se mo tor-no.rnm insuportnvei,;; fugia de de. . ma nifesta~iio bem clar_a. da tenden_c1a J ~e 1g1ao rrt.~ta ela a UIUCa ver et-
vêr ou do ser visto por quem qul'r quo Mas JH.t'\t:ndo mUJto bem a falta que 1 absorvente do mou t>Sp1r1to para o ISO- •1 • 

fosse, como fcra quo só se sente bem, es- mo faziam o.; sl'us cuidados no estado lamento absoluto. A uma mulher, que. hav1'a aposta­
conclicla no covil; deixei de conversar, dPploravel em que me encontrava e re- Xn-s proximidadch do dia 13 de Outu- f,ulo dizia ele: «Ttt és sempre cr-is­
de oscrevcr, do lôr jornaes, despreocu- cPjando consequentemente. que esse in-~ br~ c_lo ano corrente, passados portan~o tã; a rruz do baptismo nunca se apa­
pando-me do tudo e de todos, nada ba- wrnamento fosse. para m1m a morte a apiOXJmadaml'nte dez an?s sobre a rn~- ga; se te não CO/ll'crtes tem cautela 
vendo que lograsse de:.pertar o meu in- curto pra\!9 m1nha Esposa recusou-1-e nha doE>nça, resolveu ma1s urna vez m1- . f ' 
t I. •t •~ - d · ' ·. · 1 h E 1 p .d . rom o 1n enw». eresso ou so JCI ar a a...,n~a.o o meu es- terrmnantt•rnente a perm1t1- o, prefe- n 1', ~spo.,a apear para a rovt enc1a, 

71 
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piríto. rindo contrnuar a sua vida de abuega- por intercessão de N. S.• de Fátima. .i\ ,11~ ~ermao sobre o wferno, o 
Acabei a~im por me isolar inteira.- ção e ~acrificio. l~ez a sua promessa a N. S.•: ~~m qut> demomo mterrmn peu-me pela boca 

m'ento dentro dum quarto, evitando to- Em face do meu estado e da atitude eu o percebesse fez-mo beber agua de da 7Josses.va, dizendo: • Tudo 0 que 0 
da. a. comunicação com o exterior; e ~lo n:'ínha J<~spooa, oa medicos, vendo Fátima; e, arrastada pela ardente cspe- Padre di::, é 1•erdade: h a um infer­
ne&;e quarto, no reduzido espaço dnl- mutt>IS todos os seus esforços para debe- rança dp quo os seus rogos iam ser sa- IIO». 

guns metros quadrados, se concentrou e Inr os meus ~rnví.ssimos sofrimentos, fo- tisfeitos, deixou ficar junto de mim o Outro 
decorreu a minha: vida durante oito lon- rarn-~e afastando naturalmente de mim, numero dum jornal de Fátima em que dia, em que eu a aspergia 
gos ano~, umo. v1cla de resto puramente do forma que parentes o amigos, conhe- um distinto medico de Nela.:; relatava as com agua benta, viu-se saltar como 
vegetativa, em q"ue a minha íntelíp;encía, I t·l'dores da minha !<-ituação pa3Saram a circunstancias oxtraordinarias em que se debaixo dos golpes d'um chicote, 
a minha vontade o a m~nha. sens1bilída.- a~uardar dum momento p~ra o outro a I viu curado o sah·o dum gravíssimo de- 1 bradar e chorar: «Sim, eu vi este 
de moral 01;t.ava1P perfe1tamente anula- m1~ha mort~, co~o desfecho natural e .sastre. . . rs/ranho npectaculo, vi 

0 
diabo 

doa. . lng1co da mmha 1ncura''el mole~tin. I . Um e~trn:nho 1mpul~o me_ ob;1gou a chorar! ... choro silencioso chor de 
Urna uníca peS'SOa consentia. )ttnto de U ~na pessoa só, com fé 1nquebrantavel, ler aquele JOrna~ e pela pnrnetra vez, , . ' . 0 . 

mim; t>ra minha esposa, q?e durant<> I <'OIIt111uou a acompanhar a minha doen- depois de tantos anos, tive uma sensa-j de.~e.çpero, rll ( ondenado, tndescn-

.Joaq u im Duarte d'OIIv elra 

ção de a lí,·io e dP conforto. pfn,el. ·. » 
Rn~garam-se a, tre,·ns em que o meu A arção rlo demónio manifesta-se 

E'~pirito estava mergulhado, e sem pie- tombem nos pai.çe.~ rristãos. 
na con~cioncía ainda do que. fazia,_ no A.l.qumas t•ezrs, o mesmo de-mo-
d_ía 12 do ?,u~ubro eu propno pedJ a nin J·ugia como um leão. 
'\. S.• de F abma que me curasse como 11 l · ll 
havia c·urndO aquP)e mroico. . ant: ~~ - te fazer tres prostaçõeS 

Desta vE'z o dl'ferímento dos meus ro- pconunc1ando o santo nome de /Jfa­
~o,; c dos rogos de minha Espo~a foi ra- ria ... A principio recusou, mas, for­
pido; o I'C o dcspacbo foi rnpido a cura çado, arabou por dizer muito bai~o 
foi fulminante. _ Maria.. 

No dia 13 de manhã retomei a perfei-, E t l 1[ · 
ta con~c·iencín. de mim proprio. :"~ (' nome r. e L' .ll'la era um su-

Ne-.;~e dia alrnocl'i jti por minha mão 1 pllc1o para o possesso. Notamos que 
e, logo a seguir no almoço, manifestei o os f'anticos .,agrados o punham de 
desejo d<> Yer meu cunhado, o senhor mau humor; e por isso, os nossos 
c:ndi(_lo 1-iott~ Maior, que hrl oito ano.~ I meninos cristãos lhe davam, de co­
nao _vtn.: . 11'a(iio alegre rom todas as suas for-

l\1 111 h a Esposa, um pouco a medo am- • ' 
da, a<,ompanhou-mo ao qunrto dele, on- ças, . u·m roncerto ensurdeoedor. O 
de o abrncoí <'Íusivamentc• c-om muitas cantzro de Lourrles: Av~, Ave, Ave­
lagrimas ú mistura. ' :Mario, traduzido JhLra os nos.~os ch1·-

Xes~e mesmo dia vim jantar já com ne.ve.~, era-lhe in.wportável. 
minha f_nrnilía, comendo _de tudo, be- Oh! dizia ele, como eu sofro! ... 
bendo nnho, t~mnndo ca~e e sem que 0 Bntem-mP batem-me! ... Não pos-
meu enfraqnl'Cldo orgamsmo se re~en- 1 

• • l • 
1 

, 1 tí~so de. .. ta rnpída. sortida duma ri goro- .w O III 1 r e.~lt~s pa at•ras: A v e. Ave . 
1 &a dit>tn de longos anos. l!arcdas fn:ezs-me morrer de coZera. 

Do dia soguinte por deante pas.~ei a .Vão morreu, mas em bre1.·e te'Ve 
fazer a minha vida inteiramente nor-j d1• pnrfzr. 
mal, rl.'tomamlo o fio dos meus negO<'ios 1 
o ocupn~·ÕI's interrompido ha ~ anos, ' 
lendo, oscron•ndo, conversando, pn~an­
do, comoudo sem dieta, dormindo rapou­ ·SteiJa Matutina esses longO-i oito anos foi a minha com- ça c a tratar-me· foi nunba Esposa que, ~;adnmcnte e recuperando dia a dia as 

panhoira dedicada de todo.:; os dias, de exgotados os re~ur~os da sciencia hu-/ minhth for.;as fisicas, com. int eiro espan-
todaa as horas _o de todos . os momentos., mana, voltou as suas esperanças para to de todO? os que conhccla,rn o ~eu es- «Gorti I Onde Cllt(t.S tu; minh'a peste? Vá 

Numa perforta compartilha do meu a Misericordia Divina. tado antor10r c quo ao ver-me nsstm, cu- já bu.'ICar 0 leite"! 
martír io físico e moral animada por Q t . d t té rado dum _momento para o out ro, St>m Uma pequenita de seis ou sete a noe 
uma fé o esperança inab~laveís intoir~ I t- uan °. ahmlm avo nho a_r que_da en- transi(•ão, scm evolução de qualquer es- levanta-se lá dum c·anto onde estava sen-

. , ao as mm as crenças avtam s1 o sem- . r· · d 1 • d · · · mente de~prE'O<'upada de s1 propría re-I' d t ·tQ lh tes pcc1P, u•n1·am am a porp exos, como I ta a o entra na casa v1sm ha donde sal poo-
gulnndo a s ua vida pela minha suj~itan pre f pouco a~ en es, m_ur some 80 quom t utht\ dificuldado E'm acreditar o co dc>poía, trazendo uma bilha de barro. 
do-se ao m(lsmo isolamento e d~preocupU: ao odp;o dquo. orn po~ ctma uma espess~ que via, mais ch·~c·onfiados ainda que S. Ni~to um garotito surge lá duma esqui-
ção do toda a existencja exterior nt,o caEma a ~-< Clnl~nsf: VIam-se pouco de mta · Tomé, que no 1·er acreditou logo. na o f:u·.cndo caretas grita á pequena : 

, • se a.... a 1 oram pouco ar en es · 13 1 N b d 'á · I E h 1 Olh G t. 1 F · mo abandonando um Ín!ltante can"a d iLo .t - ' J No dm <e ovem ro pu e J 1r a cc • a a l.' r 1, a se vagem. e1a, 
d f I . ' . ' n o I n era na !'11 u~ç~o em. que me encon- Fátima numa lon<>a viaaem rle a.utomo- má, feia, feíau I 

mas nunca es n acendo, ela fo1 durante trava com o et:.ptnto fendo por um "ra- ' "' ... A h · 1 1 · d 
1 't t d · - ' . . .. . ':' vel st•m o menor canFa~o e na melhor J>('(}uena, c 01a <e co era, enra1va a, 

aquedesed. 01 1~ ~nos u 0 parab. mn~: eo•po- ,.o desrqmhbno mental, que olll8 pod1am disposíçno d<> corpo e dE' ~pirito para pn.~sou n. mno pl'lo cabelo om desordem, 
sa lcac 1"'1ma, compan 1a msepjlra- avivar-se. d. . N' S a pousou a bilha com o leite a um lado da 
vel n1edica atenta enferme· · agra l'<:cr, como mo cumpna, a . . _ . . 

h ' d . h .' Ira carl- Com çert~ espanto de parentes e' de Fátima 0 Íml'I·I'Cído beneficio com rua e soo pcqueno nuo foge não ftcana 
n ooa, crea a "11 mll!6a. amigos a minha vida foi se rol d ' ~m bom troco 

}<~ tudo isto foi com paciencia e c:om I por dias mezC!! e anos ~as Pse::ngqa:al~ que me t distinguiu, dandlo-tme ddum dia ,· Quando voÚ:nva para tomar a bilha, 
· - · 1· · · ' ' ' para ou ro a cura comp e n 06 meus · 1 re1ngnaçao lD«'XCOl 1ve1s e com um esp1- quer especíe de melhorna: fisicamente f . um ~at'in 10 vem encoc;tar-se a ela pr ocu-

't d · d ·r· · . , torturantes so nmontos. . rl lh t'd 0 r1 o e rommc1a e o sacn IÇJO para os chegue1 á magreza extrema., a perfeita , . . 1 an o nga_rrar-~e- e aos vea 1 os. om cor-
quais s6 Dcns tem paga e premio sufi · · · t 1 te d . }<, bom posso chzer que for esse um do~ I teza quer1a brmcar 

· • · - m1sOr1a orp;amoo.; men a rnen o PSI-, · · f 1· d · h 'd ·. · cientes -1-1 · 1 · h f ld d . . dlu..'i mn1s e IZOS n mm a Vl a. A pequena acar1c1ou-o mas querendo · qm 1 >TIO <as mm na acu a es pres1st1n. 'f · t to D , · · · 
P ara. se c·om,m:>ender bem a gravidade I t d . d á . h .d n ais uma vez se cons a u que eus, segura-lo, dmxn cmr o leite. . comp c o 01xnn o mm a. v1 a um as- · r· •t te d · f •t t Q · • h f 

do meu estudo e os sacrifícios a que elo poeto puramente vegetativo. II~ lnl ~m~n. gran c, ln IDI amen o ~a.- " no n·a agora a vel a azer?u (mur-
b · ·nb.a Esposa ba,tará dizer E . · f 't d to h10 e mhnrtamflnto bom, é tambern 1n- murou ola). 0 ngava mt . d' . ~ ~SRim, ~um .J?er er ~ essoramen I finitamont<' podcroso para fazer num U m homem que passava e que observou 

quo aqueles 01to anos ~ 1solame~t~ no da m1?ha Vlda _funca e numa completa momento aqui lo que em anos não poudc 1 tudo teve dó da creança e perguntou 0 seu 
meu qut~rto, os passei quasí mmter- au~cnc1a de v1da moral, decorrl'ram . 1. .t d f 1. 1 · · nome 

1 ·to 1 •t 1 1 . conseguir a 11111 a a e a 1ve sc1enc1a . 
rnptamento no. ehl .. t - b nque es_ tot o_ ondgos ~nhos, dcoed~ ad Cl;~ U~l- humana. ccNão é da sua. conta (respondeu resolu-

E como a mm a s1 uaçao era em se; va. ass1s encra e mm a 1ca a ~~po- E 1 /. 1. 1 tamonto) I · ,st us::tc o stll-.l t IZE'r que aque a cama-, . . . 
molha.nto :í._ du~a crennça que vtve ape- so. dn de cinzas, que recobria 0 lume pouco :- P01s s1m, ~emna, ~ns a tua mãe 
nna pelo mstmto, era 1 m•.nba Espo~a No dl'<:un;o da minha doença, um pa- vjvo das minhas crenças, de~apareceu, va1-te ralh';lr, ~hze-me, poiS, o _teu nome 
quem tinha de ter todos, amda os maJa rente 0 amigo intimo que por suas nobi- f d e don-to dmhCJro para outra. bllha e ou-

. d • d·, . á . . . • . . voou como umo; e o «cl'e ou, que erl.l. tro leito 
pequenos cutda os m 1~pensave1s ma.- hs.'1mas qualidades mu1to estrmnva e t>ntão para mim umn ora~ão qunsi vazia j N.: 

8
. · 

nutençüo da minha t'lxístencia. rC~;pejta,·a, quiz visitar-me. de sentido irrompe-me hoje ir;esistível- h- "s ao quorlol nada.é tga o seuScanu-
E 1 necessidade duma . . h . • I n o. e me rn tarem o rneamo. e me 

ra c a quem, por . Sabendo quanto eu o esttmava, mm n mente dos labíos num bradó de ie ,·h·a '3 batl'rem ou ei a rranhar morder e de-
rigorosa. dieta, muitas vezes ooa~nhava Espo~a abriu para ele uma excep~ão, ardente. fc>nder-~0,1 • ~ ' 

os meus alimentos; era ela propna. q ue permitindo que entrasse no quarto onde Li-boa, ,\ , ·. Fontet; Pereira de Melo 16, -Que creançn tão má ... , murmurou o 
m'oa metia na boca; era ela quem mo mo ísolunl, na esperança de que eu 10 2 dE' DeZ(.•mbro de 1927_ homem, e foi-se. Gerti cRfrou resolutameu-
cortava e·liiUpava ns unhas; era ela nté 1 acolheria (•om agrado. te em casn da patrôa, uma velha farra-
quem me <·ortnva o cabelo, pcris que a , Bnl(l:uln «••porançn. .Joaquim ])uarte de Olit·e11·a,, pcira que vivia n\lmn. rua.sita estreita, um 

• 



• 
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caminhosito impossível, sombrio já. fóra da -Mas olha que os policias prendem-te Saiu da caminha e aproximou-se da VOZ DA FÁ TIM A 
cidade, onde só passava algum garoto que c levam-te para a cadeia. grande janela do que afastou as cortinas. 
jogasse ns cS<·ondidas. -Pois é melhor i;.so do que voltar pa- À noite csta\·a <Iam. Levantando os olhos 

Havia quatro anos que a velha para ali ra casa. para o Céu cont.tclado, Gcrti murmurou: Despesas 
tinha vindo fazendo da casa um depósito -Oh I avósinha, diz docemt.>nte a me- uMeu J)pw .. , vó, que a<·~ntlt.>i<> ns estre· 
de fnnar>os. Tinha para lá le\·ado a po- nina loura, levemo-la comnosco, sim? Fa- las e me t·onduzisto aqui, mostrae-me es- Transporte 89.3-i3$01 
quena em creancinhjl, que ali cresceu sem ça-me a vontade. Para casa duma mu- ta Snnla Vir~~:om tiio boa. Mostme-me Pa~l·l, compo~i(·iio e •m-
ar puro, ~em luz, sem educação nenhuma lhcr t_iio m1t, nilo. Dign, avósinha, diga já a brilhante E~trcla du .Manhã. pressao do n.o 63 (32.000 

• e s<'m afectos. que s1m. Passa1·am-~c nuos durante os qua06 Ger- exe .. ~plares) . 1.965100 
Vendo-a entrar sem a bilha do leite e - Estú bem ... ao menos hoje irá. ti niio dc1xou aquelas que n tinham reco- j _ 1-:lt•los, ombulagcm, expedi-

com um gato no colo, a velha ficou furiosa - Sempre sempre avós i nha. l lhido. A avós111ha mon·cu c .Maria partiu ('~10• tran~porh•~, gl·avurns, 
e n~~:nrrnndo pelo pescoço o gatinho cheio Ãproximu~do-se dd Gerti, espantada a para us Carmelitas. cultas, etc·. 466$64 
de modo estatelou o animnlzinho no so- nétinhn tomou-lhe a müo e diz. ' G~rtnule.s c~cspo~ou um OJ?~ráno cristão I 
bmdo onde ficou em convulsões e depois - uV<'m porn nossa casa. A avósinha c fo1 unm fp!Jz ma<• do famd1a. 91.774$65 
morreu. é muito boa e ola. trata-te muito bem. I ümu. tardo apn1·ocou um velho denote Subscrição 

uMú. gritou a pequena, má, que mal Olha: tenho lá uma boneca que fecha os <1:~ _sua porta que a todos qur encontrava 
lhe fm·ia o gatinhou? I olhos e... muitas coisas lindas. Tu ficas chzlll: utcnho 1omuu Gertntdes lm·ou-o pn- ( l\Ial'\\0 do 1927) 

-Tu calas-te, minha Jõsma? (gritou a sendo minha irmüsinha porque a outra ra cn.-,~ dou-lhe de comru-, c ~r~parou-lhe 
velha avonçando raivosa para Ge1-ti). morreu, o o papá e a mamã tambem. c·ama, 1n~l? de encon~ro. a opu11ao do ai- l~nvjnrnm dez o.~cudo.-: Ermelinda. Pa.-

A pequena vendo os ares decididos da Gerti, olha-a, pasmada. gumns n~lllh:~s _quo tumam não fosse al- quetc Silva, Elisa Mendonça José Pe-
v " - d gum ll<lr o cl 1 I I reirn da ' obrcga (]2<:!00), Gr'ns•'el, Fer-velha, sai pela porta fóra e só parou, ofe- 1 .'c oce~C<'cs n~o gostam, epois, de 

1
1 a 1"'-' n!u ac o: _ "" " .. 

gante, quando '>C julgou a salvo das pan- num I d1z ela tnl<tcmcntc. Eu sou muito Ah. Est1.: vdlunh_o e-mc tao simp;iti- raz (15$00), Vicencia Teixeira Mendon-
cndas. feia c muito mtí.. Ningucm quer brincar co! l<Ã.tá tao fraqumhol Como pode ele ça (12$00), Alfredo Ferreira da Nobrega. 

Veio n noite. Os candieiros da ilumi- comigo o riem-se de mim e dos mnus VO."- fazer mal. Gertrudos Silva l\fnia 01$00). )!nri~ 
nação refletiam a sua claridade nas :íguas tidos. Xo entnnto, rlizinm·lhe as visinhas, é Margarida Marque', Maria Julia Sam­
do Tej~. ~o céu as estrelas numerosas I -Tu niio és feia, isso não é verdade, bom ncaut~lnr t> clnr volta ú. chave nté vil· pnio Calda..<;, Maria Flori nela Frnzão P~ 
.scintilavnm no <'éu. diz vivamente a sua interlocutora... o seu mando. droso, P.e José Gon\·~lves Leitão, Carlos 

Gerti abismava-se na contemplação das Só tem o cabelo cm desalinho e a carn AnÍ(\.<1, pon>m d<> f<'Chnr n porta, Gertrn- Costa (20$00), Tertuhana de Jesus. Ade-
luzes. mal Invada. Eu vou-te dar vestidos. t\ dos olhou para clnnt1·o e viu que o velho li na Q_uciroz Caldo1ra Barahona, .Almerin-

E' b I . t , 'to r d d' . I I avósiniHt qu<'r tudo que eu quero chorava. . ela Mu-:mda J<'rnghoo, :\faria Margarida 
Ela 11~1~c~s t~:a mu~d ;n °•1 IZ!al e~~>- - V<>m, anda, diz. a senhora. À minha I Aproxim:uulo-M', p!lrgunt<Jn: u\'OC'CmC<'€> Guimarães (20$00), 'Maria Emilia Fer-

famo 1 
1 d S('l 0 aque a rue t- ln- 1\faria~inhu é bonsinha Em companhia tem grundc'' tristt>zas?u nando, Ermelinda earneiro Leão, Candi­

cais ' ~?m a ongad 0 os SC\~~las~os a et ao dela tu não Sl'riÍS má. · -Sim, minha sHnhora. E o \er-vos veio I da Amnral, Âl'minda Amaral, Condessa 

P
nge' P 1 ~ que _an 1 ava t~esh 1 a umnh rdu- -A h I ou não sou sempre boa diz Ma- numontúl·n.~. o~ M.•us olhos, a voz e> o rir das l)pq•zn.~. Dr. Joaquim Ah·es Martins, 
" m 1mposs•vc e 1n a ve1·gon a e · 6 1 . ' - 1 · 1 h A · 1\{ · G'l d C N · (3SSOO) p · quem a via. Por outro lodo a v-elha não r1a c áran

8
c o, , m_ns qu?rm-o ser para dar sa.o

1 
cf~n111o o

0
c a m1

1
n ladpo re bna; e a m1- (' ort1n 1

1
> ct 

1
,. ,1ov1~ ~I,.. 

1
, .e Lu1a 

lhe dn ·- d d t . gosto , ant1ss1ma Vll'gcm. n m 1 H\ ~ertruc os cvc tam cm ser a!>- ae ano ore n, ·' ar1a •• nnu<> a de Vru;-
va ocns1ao e se ocupar oura co1- T d S , . . · AI 1 .., 1 1 E f . 1 (27<:!00) A l' ·1· 1~ • d sa <>enüo la e olha d 5 t a os I u gostas a , nnt1ss1ma V•rgem? s1m. \ 1'..11 son um t esgraçac o. m rn- concc os .., , na ~m1 1a L' crre•ra os 

A c. ~- t -0 r Pd · h - Eu niio a conheço. E' alguma senho- ses sufoC'ndas elo C'Ontou a sua triste histó- Santos (20$00l, Ant<mia Dastos, Alfredo 
.st·ua 11111calhc IS racçao qu~~;n. 0 !: egavn ra da sua rua? ria. C'a!indo c·om uma mulher amonte c Yi<'~;a-"~, Mm·ia Marques Rooa Marv Abi-

a no1 e c a ve a, por cconom1a nao ncen- - · d 1 · 1 · r (30<:!00) 'f · J .: · · dia luz era sentar-se a um ca'nto da cn- 1 - E' t\ ~ama elo Jesus, a mamã de to- pte osa, • n ~111 _1a-a. trah1rlo _e abandonado n • . ~ , u nna os<S cln R1h•a, z. Sm-
ao b' b ·'!h d t ,.1 dns as mentnas dn terra e a Raínha do com a sun f1lhmha. Depms, cançado de dP Ptnto, Isaurn ~fatos, Ermelinda da 
- e o servnr o 1 1 o as es r., as. Cé "d l · · · · d d , C J 't ( 1 1 1 ) - · · 

Q á d ? u. uma VI a <c \'IC'IO~ c 1mp1c a e voltara amara •<'I o 111m· . ?tfar1a Ahve Ft-
ta" u~m s~r tque ~ a~en e. se_ pergun- -Do Céu? I,tí. de CimaP perguntou mas ela mnlhN· tinho-~P aus<'ntado com n ~neira do Silvn, Olinda Portocnrrero Ma-

_v~ .0 a. os a f001 e a O..>(JUecla 11 sua Gerti mostrando o azul c.st;~lado menina. ria Barbosa de S. P. Vinagro Pretd P e 
~l:fna, t~ ~cus nrrar:s 0

1 
mesmo a ~or- -Sim. · Proc·uron <' I>Ollb<' que ~ua mulher •tinhn Jonquim Plácido Pereira, Tznbel G~nç~l-

lad o ga lll ofl ao c~n rp ar bo seu es re- - ~ntão Ela Mtá perto das estrelas? morrido mn.q a t·rcançn ... uão foi capaz de• \ "e'; ('ald('irn, P.o .\ntónio d'AlmC!ida Cor-
D 0 et os r~toe~os a ~z f~ re a afuci'l. Gost:wa ele saber quem as acende . · a descobrir. uR<' eu fos.<e rico eu poderia rt•in, P.o Am6nto Augusto do Lacerda 
aour;:r:p;;~ empo a 1 ICOu encos a a -E' Deus. · melhor procurúl-a mas assim ... pobre... C'arlota Au~usta Din..~, António ?tf:~rqu~ 

N' t 1 · h lh d' -E' Dons? AprMentnr-me á policia, não, não tinha Sorrn, l\fnr1a NOC'mi do Paria Viriaio 

0
1slho, passta umt~~ sen .tor~ q

1
l!e d e Jz' -Tu não sabes quom é? ( to animo. Fnrt~ clf' <••tnr na' <uns mãos <'"- Pimeutel Oordeiro, Luiza d'Oii;eira Xa-

" a que u es '"' mut o tnc toa a e po- "f . . . - pergun u t · p A tó ·· A R"b · d . 1 ~· nna <'Om mqmetnçnol. nva eu. nPr, .e n mo ugusto 1 e1ro Ca.-
es cn~r " -Não, mas se a menina o conhece di- • rolinn do JOM\s da Silva Couto, Maria da 

Gort! volto~-se b•·uscamente e. CJ?COD- p;a-lhe qliO nuncn: se osqueça ele as ~cen- • Graç~ M('«sin~, Rofia .\lm<'ida (1 dolar), 
trc>U-90 na pres~nça do umn senho! a tdosa j der porque hn no1tes tão escuras 1 E t.>ntão Jorclao Rouza (1 clolnr). Ann da Concei-
levando, pola mao u!m~ loura _mémna. eu sinto e1í nm frio no cor acção 1. .. gos- l!ma tardo, numa rua &;tr~ita <'ncon- çii? _D. I"ncnria, l\fnria Albertina da Con-

uJá e _tardo, contmuou a chzer. com b_e- to tanto das cstrriM 1 trm uma pt•qu<'lltl. que 1>0 pun•c1a com Ger- 1 ce1çno C'o!'.ta Tottn, Luzia da Costa e Sil-
nevolcnc•a a senho_rn, e ~ men111as nao -Minha menina., diz a senhora, a San- truc)es o devia ter a sua <'dnde. Interro- vn, Conriossa elo C'a1·tn'>o, ('ondClf'sa rie Pa­
~~\·em ~ndo_r de no1te s6smhas pela rua. tíssima Virj!'rm _a quem tu rezarás junta- gne1-a mns _eln n•ctlsou_-se_ a dizer o seu ço de Lumiar, ~rtC'misia V. Marques da. 
E prOCISO Ir par_? casau. mente com i\fnna, é tão h<'la tiio brilhnn- nome. Dtpo1s ola era tao 111solcnte que eu Clunha, P.t• T•~nr1co dr N. La<'Eirda Pires 

-Para Cll$a. ':ao vou, respondeu a pe- te no ('~u, que passa pm h~lezn n.~ mo is pensei: HXiio, não _pode st-r <'la.u 'l.'er;í Octa•in Mnrini Gnn·ia (50~00), Deolin~ 
que na com d~lsac. . lindos PstrPias e chamom-lhc a F..strela da pcnn de não n se~mr I da dos R<-is, Maria Candida d' Abreu 

- ~ tua_ mae ha-de _estar em tmdados. ]fnnhr1. Olha, rom rstc terço é que 11 tua A m!nha filhinha, se ainda \·h·e, deve l Freire, P.c• José Luís dn Rocha, João Jo-
-Eu nao tenho mne, estou cm cnsa miiPsinhn devia rezor porque ela era Fi- ser mUJto ~~sgraçnda. Quem sabe l:i como s~ Araujo, António Pooro F<'rr<>irn. Dine 

duma velha que mora acolá para aqueles lha da ~nntíssimn Virsrem, como 0 prova e!n te~á YJ\' Hlo e e"? que degradnçõe~ te- Arminria Sa_ntos, Mr.rin Eusrénin Rei~ 
lados. . {'Sta mcdnlhn ond<' cu v<'jo gravado: L is- na cm do! E por mm h a culpn. Eu tmha j (20~00). Adr1ana Flor<'S Rasção Lucin-- E;_ tua tJaP . . _ bôa, 8 de cle?-<'mbro de 1899. esqn<'Cid~ a ~rn_ç~o ~as vol~ei a reza_r. _Es- da ~en•ira do 1\fapalhii('q, Jos<' d~ Grnça 

- l'la(ol é. Ouv1 dizer q';le ela. ant•ga- -A h I então. eu quero vêr esta Estre- ta manha f111 n tp;reJa pechr á Sant1ss1ma I Jumor (]!), 00), P o Rv11ri«to Cnrreiro 
mente _bnha uma ~1ospcda;1a_ noutra. ter- ln, estn (como é que St' diz?) Santíssima Virg<'m que m'a fize~;se enoontrnr ~e ela Gouveia (00~00), Mnrin .Tnli" nn TlO<'ha 
ra. F01 lá que _a mm h a maeetnha morreu. Vir~rem! não e.~tn jtí no céu. <12$50l, Maria. de Nazareth Valentim de 
-E teu pai~ -Então é preciso pe>rdoar não no.-, A h I ~ eu a encontr~~.S~>e feliz 1. .. Eu não Rousa, Pnlmira Mnrtin~ Faria Ester 
-E' um vadiO. _ . znnj!nrmos, fozer como ,Jesus qu'e perdoou lhe diria nada nem me cloria n conh<'Cer. norges ('ahrnl (15$00), Joaquim' Nun08 
- Oh! menina, nao fale a.sslm. Conhe- aqueles qnc:> o injuriavam, lhe batiam e Niío. Eu poderia ir envergonhol-a . .Mas Pires, Jonquim Poreira D<'hz-ndo, José 

ce-o? zombavnm d'Eio. se eu a vise;(• de lonje eu me diria: uela Früies (15$00), l•'1·n.ncisco Ferrt.>irn. de 
-Não conheço. A minha pntrôa é que - E Ele deh:ou que lhe batessem?!. .. é f<'liz, ola é hon<'-~tn, ola é boa ... e mor- Sousa, José António GonçniY<'q d' Azel"edo, 

disso que êle é um vadio. E se êle é como -Deixou. reria tranquilo e rom maior esperança no 1 Estt>r ela Conceição Roi<~ C. Teix(lira, Jo-
ela é melhor não o conhecer. -~h! eu _defondo-m~. e vingo..me. Ar- perd~ do Donlfl» . . 11€- Lot!renço Fernão Pire.~ (20$00), Rita 
~ Então, não conhecea ninguem da tua ranho1 o Joao mru v1smho, um grande I A JOV<>rn <'sposn v1olontam<'nte comoVI- Noaue1rn, P.o Joaquim Dias Dnque 

família? de l :J nnos quo me batia. dn., perguntou: (80~00). Mn.ria IznbE>l Montniro Reinas 
-Não ... mas que é que isso lhe iro- J~uc; estn.va atado? rr'Xão l; A na T<>rc•,n o nome da sua mu- (;30800), ?tfltrp-nrida 1\famwl Pinto ('oelha 

porta? -Não. lhcr ?u Francisco do Pn.im ,noiNl (17$00) Lucia: 
-Tenho intorosse por ti, menina, e é - Isso não pos.'IO, minha senhora.. En-1 - Ter<>sa . ~im . ..\. .c;cnhora conhece-a? no C-ordeiro Gonçni'!W, '1\fnnuel 'nuarte 

por isso que eu pergunto. Gosto muito t~o se eln tnmbem t~ve.<JSe morto o seu ~a- -Con~_:ço Gertrudes, N'Spondeu ela.. Ortigoso, Maria elo Cnrmo P<'roira de La.-
clns crennças. tmho, talvez o memno Jrsns tambem lhe O nncmo olhou pnra <'ln. Estava pahdo "OI"dn elo P<'nnlva (20$00) ('amila Rodri-

- A mim, ningucm me tem amor. ntira<~se com o bnnco á c:.b<'çn! maR o !<I:'U olhnr <'<tà,-n rarliante de ale- gu<'-~ Mota, Dulce Martins Pereirn, P.e 
-Mas olha cá: não tens nenhum re- -A h I não, disse a p('(Juenn Maria. in- gria. .Jo~•' l\fnchado Ferreira, Roc;n de J06us 

trato ou qualquer lembrança dos teus tervindo · ,JI"'us dch:ou-so prej!nr de pés -Oh! t•xt·lama l'le. .. não fale. Tenho T.c>it<> (2\)$00), D. .Tos<> Maria ('.'lmara 
pais? e miios perdoou aO!! seus carrascos. mêdo!.. Gertrnd~,: 5\im, meu Deus, sois (Relmontc), :l0$00, P.<> António Pereira 

-Tenho aqui isto que a velha me deu -Fez mail d()('larou Gcrti ~m tom pe- vó~ Rilwiro, D . F.dunrdt\ Allwrtina T. do San-
num din que já tinha bebido sofrivelmen- remptorio. -Sou cu. :<.Ou cliz e>la, cobrindo de hei- t Í:ll!'O, Maria Adrinnn dr ~antil\i!(} S. 
te, dizendo que isto não valia dez reis. -:Morin, diz _n. avó IÍ sua netinha, nós jo, a f_ronte_ do ancião. _A ~antís"ima Vir- ! Hiheiro, Aurora Augusta Corr!lia, D~lfi-

Gerti tirou do seio um embrulho, qut.> ens1nnrcmm ma1s tardo a T(lligião a oota p;em ·n~ <IIIIZ que !ne nssel!; de lonl!;e m~ I na Augusta de Pina. Grncinria rl<' Sous.'\, 
levou mais do cinco minutos a desatar mcninn.. conduzm-vos a m1nha cn.~n o~de hcaro1s Eclunrdn AlbnrqnC!rque> d<> Pina, P.o Do­
e a desenrolar. Envolvido em numerosos ('hegámos o <'nsa e o mais urp:ente é sempre, onde k>r<'IS toda a m1nha ternu- mit · ~om<> cl<> FiPnoin'f!o (20!!100l Anrora 
papeis estava um terço t.> uma medalha dar-lho um banho e eomirin e depois fa- ra filial. Niío fnl<' elo pn~:.srlo, pn~inho. Vaz C'lcmt>nte Mm·qun~ cln Crtu:: :\fnnuel 
de cobre prateada. zel-n. dormir. _uQunndo ~rti bem lavpda, Ef.q\leça turio e não nos "epar~mos n~ais. 1 das ='i'eve.q. 1\fnria ArlC!laicl<' Rnlnznr Nor-

uPorque não queree tu voltar para a estomago ch!IIO, envolv1da numa camisa Duranto nl~tnmns ~ormanas v1veu amda o ton, An'\ Esnoronc:a Rodl'll.!ll<'~ ::\{. Rriuar-
cnsa onde estiveste até ap:orn? pergnn-l de rlorm~r branca co~o n~ve, re~cenden-

1 
anc!üo ~om sua _filh~ c '<'li~ nr~1uhos. Mns elo F~Pitas, !'-!1 !' u~~:nsto d' Arnujo (2~$00) , 

tou a senhora, mais comovi ria do que nn do, se v1u nn. sua <'amnlha 1mprov1sadn, a j a v1rin HJ. a <'xtmp;mr-se <' r>e<'hu os sncra,. A m~hn V eh ndrmha (:J!)$00). Am~11 n Lo­
realiclade parecia. a\•Ó nbrnc:ou·a trnçon sobre ela. o signa~ da montas. . p(", rl(' 1\Jt>ndonçn 60$00). Maria ria Con-

- Porque a velha é muito má. Todo ('ruz e disso-lho: G<'rtrudes o t~Jtl<lou e eon•olou naquela ceiçiio T,ono.<;, Olivin Vicgns Alexandre, 
o santo dia mo chama nomes, me bate uDormc b!lm, prquonn. Nosso Senhor luta !'<upr<'ma. Olimpin Cunhnl PatriC'io ('Jnrn Maria 
e... mais coisas. Mas matar o gatinho, enviou-te aqui, não to nbandonaremos. «.Já niío v!ljo, minha filha. di:>. ele. E' Rihe1iro To!('!;, Maria 1\fen;l<'!' Lino, Leo­
tão lindo o que '·oio p~,ra mim romo se I Agora, romo ornc:iio iln noite, dirás só is- noite, GertrnriM, 'Prli etl'rn:. •";lo noite? poldinn Marin. RorJ!'{'l'. (20$1)()). J,iclil\ l\fen 
eu fosso amip:n clolo ... isso não lh'o per- to comigo: uM cu D<'us, <'U vos dou o meu T<>nho m~clo! , d<.\'1 J,enl (11)~00), Joana F:li?.a ria Cunho. 
dôo. coraçiíon. - Poe quorulo, mlo temn a noite. A to- V. d'Alhnqurron<', Maria .Tnsé ('ani('o. 

1\fos agora <'-'>teu contente, vinguei-me. Gerti repetiu dOC'ilmente estn curta for- d~ a hora la t•stá bri~h~~;nte a Vir~em Ma- Visconric,c;n do MontNlor . .Jocf. dn RocÀn 
Atirei-lhe com um banco á cabeça e ficou mula. na. a Estrela quE' chs•npa as trevas 1' o ... Pninhn~. AYelino ,T0$1~ C'\>rqneirn ~fnrauO!I. 
a e'correr sangue que eu bem vi. I A peqt1onita, por~m, não podia dormir. tcrrorc". Tm·oqurl~ol·n. .Joaquim Cnrrioc;o ria Rilva., Ant~nia Mala-

Bem feito I Ela M>ntin-se tão feliz ne~ta situação con- - Sfr/la .lllatut ""'· murmurou ., Yellu- fain, 'Vi!;Concl<> dn Cortpga('a, Trinrlad• 
Isso é uma arção muito má. Vem co- fortriv<>l! Alguom teria nmor a cln, á po- nho, <' ""1' 1 ~'1111 docPmPnt{'. T,P.itiio. R~n da ('o,ta Mn<'Í<'l Gon('nlves, 

migo. Vai pooir perdão a essa senhor/\ e bre sch·ngem? ... S!lrin pos.~ível? ... E era l\fanuol ele Pa"~~' Martins, P.<' Dnmingos 
ela niio te hnte. o bom DeuR que a tinha para ln conduzi- A. Gonçalves Borlido, P.e António Mar-

- Elo.· não é senhora nenhuma, nem I do 1. .. A sonhora tinha-a abraçado ... Oo- Onde it~lrn·cm a Firgcrn ]faria tudo tins Cnrneiro, Rnnnunrla rl' Almeiil:\ .\I. 
lhe pt.>ço p<'rdiío, nem nunca mnis lá vou. mo é bom o dôce um beijo de av6sinhn l I' Jlirtlmlr. e rlr.mr11ria.. YC'I . 

• 



AS CURAS 
DA FATIMA 

Porto, 3 de Novembro de 192i . 
E' extremamente consolador que a 

dev04;'ãO n. Nossa Senhora de :Fáti~a. 
que floresce de há muito em fréguestas 
circunvisinhas, como Murtosa, etc., es­
teja a N~palhnr-se por •.;ontaet o nesta 
fregue!!Ía. Uma proYa disto são os fa<>t03 
~ue a seguir relato pedindo o ~avor da 
sua pnblicn~ão na Voz de F~ftma: bem 
como das fot<>~~:rafias que envto JUnta 
m('nte o que nl!radf"Ç'> desde ::\ 

P .c Ferreira •ln Sih·n. 

Albauv Valr.11t•· da 8ilru, de dois anoJ 
de idnd(\ natural da freguesia db Par­
dilhó <·~ncelho de E~tarreja, tendo si­
do a tingido por uma plot•resi:l puruleu· 
ta· e <'Omo o pu?. aumentasse em t "tremo 
tornou-1<(\ nero«s:íl'io uma tntet·,•en~ão 
cirurp;i<•a. l'<o eÍltl.\nto o médico nâv qtw­
ria recorrer a Ob"e meio 'mpremll [">r jul­
gar que :~ niançn não ti 11ha f.Jr;-ns bas 
tantos para resistir á op.:lra~iio. Então 
uma cl<wott~ ele Nos·~~ Senhor·a talou á 

A lbano Valente da Silv a 

Voz da F'tima 

Segundo o juizo da medicina, confirma­
do pela radiografia, es,;e abcO!>SO foi 
considerado incuravol. 

chado (rua de S .ta Catarina, 329-Pôr­
to). 

P.e João F errei ra Leitão, de AvE>iro, 
deseja manifestar por este meio a sua 
gratidão a N. Senhora por uma granda 
graça recebida. 

I A. S . ~. vendo-so aflito com um gran-

Armando Valente Tavares 

Sna mfi<' extremamente aflicta pela 
!>Ortc elo <,eu fi lho tão ntdemente amca­
!,'ndn rec·orreu á SS. V iq.~em e entr\3 ou· 
tro.; YOW» fez um de c!ar uma e~<mola 
para. o culto a Nossa Senhora rlo ~'áti­
nM. Pas..•ndos arenas dois dias t!'ssaram 
ns dôres e o estado febril. 

I 
E' prociso notar que o abc<HSO o obri­

ga~!\ n caminhar torto. P f'!ÍS apesar dis­
r,o passados os dois dias readquirm A 

po . .;içiio normal. 
l~sta cura causou muita admiração na 

freguesia, pois todos <'Onheciam o estarlo 
dC> pequeno. Muito grata á SS. Virgem 
e. .. ut mãe exultando de a legria foi com ou­
tms possons no dia 13 do mês de Setem· 
bro a Fátima cumprir o seu T"Oto. 

de ataque 'de tosse e falta de ar. Anto­
nio Luiz da Concf'i~iio (rua do Lourei­
ro 5-Coimbm) tem.lo obtido uma gi·an­
d~ gra~·a temporal de que dependia o 
seu bem estar e de sua famí lia. 

Maria da Solednde Gomos (rua da Ro­
cha, 62, Angra) vendo uma _Pcsa.oa do 
família aflitn com do1·es interrores, som 
poder t{)mar posi~ão. Faustino Pedro 
R ibeiro da Cn.::tanheira do Ribatejo, 
atacadd de um tifo do carncter maligno, 
recorrendo stta mulher e sua mãe a N. 
Senhora de Fatima. Antonia Ro<>a , rle 
Arri fnna. fre~uezia de Otrquere Dou­
ro) gravclllente doente e sem esperança 
de cura. 

O superior de uma MiE<~ão da Provín­
cia. de l\f04;'nmhique em umn doen~a gra­
ve do figarlo, que não obedecia no trata­
mento mE'rlico. 

Ana J osé Ahranc·hes de CanTalho (ru a 
dn P alma, 2R~Tjisbôa) curada de hy-
groma que tjnhn cm um j?elho. . . 

F. C., profE'•snr de ensmo pnmarw, 
uma grn~a. re<'E'bida.. 

Maria cln C. R, ela. fregnezia de S. 
Mateus (ilha TerPeira> venrlo seu pae 
muito nnito o em risPo rle fiem· louco. 

Gnilherminn rl' A~sttmpçiío Rosa, de 
Pninho (Cadnval) , doente havia mais 
de oito me7R'I. 

Ana. J orrliio, de Carritos CFigueirn 
dn 'Fn7.), tcnrlo melhornrlo de lourura n 
r nnhnila. de umn sua amiga que ~stá em 
S. Pnnlo (Tirn<~il). 

M nr;n Anenstn d'Almejda Pinto, ile 
Vila VPrn<' rlc Ceia, uma ~rrnra ohtirln. 
T,urlovina Amorim, a cura de uma erisi-
pPin no ro•to. . . 

Mnnnol Tinnrilrues de P •nho Ch•hnnte, 
rle Valel!'a (0,Tnr) a cnrn ile uma herpe 
de que sofria hnvia mais de úm ano. 

. -.. 
MANUEL TEIXEIRA PINTO 

No dia. 19 de dc7.emhro u~imo, confor­
tado com torlos os Rnrrampnto<;, n~~ m~ 
Jhores dillpooi('ões, inteiramente restgnnd.o 
com n vontnilo clP Deus. fn lP<'en n~ ho•m-

' .Tocma Valente Garrida de 40 anos, tnl do T,~iri~ o rl~ni<'adíssimo .clertn fn ?t~'t· 

I · ' · f · t nuel TotxPtra Pmto, que, por devO('no 
natural de Pardtlh6, E starr,Ja 01 ll ""' I · N Senltnrn tinha I"'U1lnrln 1 1 1 · f · · cl para com oc;•;n , , 

be I
. • d F 't' t c·a< a <uma P eurcstalh o~tts~~~a tcn o a sun r <."idencia de Lisboa pnra a Fá ti-

mãe na me ttn 11p;ua e • a tm.a ~ rou- tanta tdsse que ~ta e ImJ>< .... .. a a r!"~· ma. P edimos nos nossos queridos h:itores 
xe·lhe um copo do salutar hqllldo. A pirução. Os médr<·o.s recu~>aram-se opP- a prece pela. sua alma. 
criança bebeu-a .e passados dois diM era. rá-la por suporem coexistencia de afe- um 
tão satisfact6rio o reu c·staclo que •) cção pulmonar. Mandaram os escnrro> 
ilustre mt>dico assistente ·mr. I>• A breu a análise e numa junta mécli~:a. declara-
Frcire constatou o facto de sensíveis rnm n doente tuberculosa em grau A oração dum soldad~ 
melhorllS a ponto de já poder ser opera- adiantado e com pouco t empo elo vida. 

do. Foi ontilo ne~ta situação :Iflic-tissimn Contava 
1
tm Bispo, já falPr1'do, 

I<'oi então opomdo. OpE>rnção que con- que esta. mãe ao ver, que o cwn lar cor- . . h 't z se 
&istiu em aht·ir um orifício no lado es- ria o pot·ip;o ele se desfazer, rS('()rreu '\ ! que na .~ua 1~1."tn a 'Um rMpl a • 
querelo do peito até á pleura ponào as- Nossa Senhora do Rosát·io rle Fátima 0 che,qm1 ao lPdo de 'Um solrlarlo veteo­
si.m em comuniea~ão com o exterior o fez um voto relativo á sua .:ura. E bom- ' rano, al rafdo pelo seu olhar enér.rJ?­
puz localisnrlo ne.~ta reg ião por meio dita. a Virp;om S:Jntí~>Simn, esse voto foi co e franco. Seguiu-se logo êste diá-
4ium tubo de borracha. o~viCI-J no céu e a cura ~mbora lenta logo: 

Quanto sofreu esta C'!'Íança. niio se póde nan se ~oz CRperar. p ovo notar. 4_ue esta I _ Olá camarada como vai isso? 
imal);inar. O puz além de cheirar mal, cura f01 n verdadmm ressurretçao dum ' B~ · . l. 
laumodCC(lndo continuamente os pensos lar. O Pai auc;ente, a mãe á ;,~pera da -- 11/ al, un hor 1spo, mmi'? mn · 
e vestidoo ocasionava um mal estar cons- morte, um filho sem se poder mo,Ter com creio que desta vez recebo bmtra de-
tanto á pobre crinu(t!l. um ataque que lhe rleu em <'riança, ou- f initi1•a. 

De tempos a tempo.; era preci90 avi- tro co~ um alx-es.'lO na espinha a tam- _ Talvez niio: mas para o que 
Ta.r o orifício que ia tapando e impedia bém m1rnculosnmento salvo. Tão pouca!! é b 

· 'd d der e vier, semprP om assegurar nlll!lm a sa1 a o puz, o que lhe cauc;ava osperan~llS havia quo já todos pensavam 
clôres horríveis. na disposi~iio a dar aos dois pe.luenos. ttma boa ref orma. Ora diga : costtt-

Demais o pequeno s6 caminhava to!'- E n6s que residíamos no Porto p r r- ma rezar pela manhã e á noite? 
~. portanto sob uma pressão continua guntavamos a cada passo : 1'0 a doente - Sem falta, meu general ... que­
e que para uma. criança. desinquieta. é já falecera, tão convencidos estavamos ro d1'zer, meu senhor Bispo. A mi-
• m tormento incalculável. do seu estado desesperado. Apesar de tu· f z nha oração nunct~ me a ta. Todos tinham a, esperanças perdidas do isto podemos hoje vet· <:om clogria a 
e esporavam cada dia o desenlace fatal. doente completamente restabele~ltla e - E que oração é? 

No entanto a purulência começou a com o cora~ão trashordando de sanL;,. gra. - Curtinha, mas boa: orRção do 
diminuir [l.t,é que cessou, a ferida cica- tidão pttra com a Virgem Ss.~ soldado. 
tri.sou oomo eu proprio tive ocMião deve· Foi também em Set.embro ultimo a Fá- _ Natwalmente o Padre-No.~so, 
rificar o a criança ficou direita coso tima cumprir o seu voto, apesar t.le- uma, A é llf · 
anormal em plour~iM, e com a 'espor- viagem dispendia;a. e incómoda. de oito a v - arta .. · 
teza de outrora. horas 00 camioneta.• - Nao, senho1• Bispo. I sso rezava 

A mãe sumamente grata á Virgem eu na mü.~a, M domingo. 
SantÍBBima foi em Setembro a Fátima OUTRAS GRAÇAS -E que- rezaM então de manhã 
com o pequeno, já cura~a, agradecer á e á noite-:? 
Consolodora dos Aflictos e cumprir o Albica Monteiro da Si lva (Bairro ~ OllU!, as~im : 0 'l'elho soldado le-
voto que fizera de dar dez dolars em Sttnoodelo - Campolide), varias graçM. vantott a mão rlireita até á testa. F&-
eiro. Enviou 40 escnd9S. 

Armando Valente Tavares, de 13 anos 
àe idade, da fréguosia de Pardilhê1 con­
oolho /:lo Estarreja vem por este modo 
o•mprir um dever de gratidão para co111 
a Con90hl.dora dOi .Aflietos. Há tempo 
~ne .80fria de um abcesso na eopiaha. 

Rita Laborde (rua Rosa Araujo, 53. ço a continência ao ,qeneral em che­
Lisboa) duas graça&; Hortenaia F-errei- / e que está no Céu e de manhã di­
ra. (mesma easa). {}O : 11. J.f eu Deus, levanta-se vos.so ser-

Soral'im da Silva. Carneirp, de Pardê- 'PJO," tende corntpai:vão dele 71 • E á noi­
lhM, hnvia meio ano que tinha uma fe- te: u'Af e1t Dwul, dlYita-s6 vosso se~o; 
rida numa pot·na que não sarava com 
nenhum modioa.mqnto ; Henriquetn Bro- tenll~ compfJi:r:ã-o dele. » 

Abrigo para os doentes peregrinos da Fátima 
Traruporte 

D. Maria do Rosario 
Mom·iio 

____ ............ 

5.530,(15 

20$00 
- 5.550$05 

EM P E REGRINAÇÃO 
(Impressões duma peregrina em 13 de Outubro) 

O comb~io inorme, ofegante, sumia-se 
nas trevas do tuncl do Rocio. 

A v é I Avé I A vé-Marin 1... 
Era magnifi<:a a disposi~ão mm·a.l de 

todos os peregrinos, mesm8 dos que iam 
g ravemente doentes I 

Vais bem?- p01·guntnva, a esposa a 
um joven condcnndo pela medicina. 

Muito bem -respond ia ê le num sorri­
so cheio de fé e E'SpPrnn~n ) ... 0-. J:íhios 
de todos os companheiros do comparti­
mento, moviam-se em oraçõt!s J•c.r· êie ... 
A vé--1\f a ria cheia do graça... N. Senhora 
do Rosário ele Fátima., rogai por êl!ll 

Duas irmãs, iam agradecer á Virf'etll. 
a snudo ele um irmiio qn<'riilo fili O esti­
vera quási perdido com uma ulcera no es­
tomago. Uma humilde mulh<'r d,. r·•·':"· já 
de idade · a cura de uma enfermidade 
que por' muitos mêses a impossibilita­
r a de JJil nhnr o pi\o de <>nela lilrll! 011vi 
ali no Rocio dizer que partia este com· 
boio com peregrinos para Fátima,- ex­
pi icava e ln: - corri a comprr.r o uM velas 
para N. SE"nhorà, um pão que ~ai ser o 
meu nlm04;'o, e lá vou I 

Entiin. e <'nrro para ir c'le Tõrrl'l.S á Ce­
va da Iria? - pergunton-lhe algnPm. 

Hn lá muitos cnrros I E se não houver, 
vou a pél Por quo me curou N. Senhora 
a minha pernn?l Foi pnrnnnclnr ... P. num 
entusiasmo que comovia até ás lll ~~:rimns, 
cantava dostoadnmente um cantico á Vir­
gem. 

O comboio corria, corria, atrav-ando 
vinhedos meio amarelecidos, debcanclo já 
a traz do s i admiráveis paisagens do lin· 
do va le de Santarem. 

Torres N m·ns I - f' ritou um prre~~:n no! 
- JJá PStiio já ns cn mionottes ! A br<'' <' 
trecho estnvnmos tonos dentro dPllls c·o­
mo sn~dinha em <"anastrn, mM muito ale­
gres, muito fel i?.Ps I 

Avé ! Av{:) Avé--Marial 
A nnciedndo de chPear ao lugar hem­

c'lito aumenta do in~tnnte "' instante! ... 
Riío quatro hor·as ninda dP rnmin ho I Ou e 
longe, que lon11:e I E ns enmiol!ete.; andam 
tão de vnjlar I 

E' que a car~~:n é grande, e os pre<'Í· 
pi<"ios inormes I Mas ningnem pensa nn 
po<>sibilillnde de um desastre: poc'lin lá 
ser 11. .. Nós vnmos para No<~a Senhora. 
ela pspernlnoc; tnmhPm anc10sa, iá ao 
fundo, na Cova da Iria .. . 

Ao longe, já alveja a torre da iJrreja 
de F átimn! Os <'Or n<"ões bnif"m ,·rm for 
~a, os olhos l'mhaeill.m-se com lávrimas, 
um solnro contrai-nos a J,>:trgnt.ta .. . . fll 
mal porlemM cantar ... Avé! Avé! Avé· 
1\fnri 'l! l'tfns <'ll ntamoo 'lemprP, ~mpre ... 

ChPPnmos onfim I Que quatro horas in­
tormináveiR I 

E' noite fe<'hnrla, e cho;rp tonE>ncinl­
mento. Apt'Snr di'!So, e da fnrli~rn qne é 
extrema, tortos toem o mMmo oP~<Pio de 
ir ounnto nnt-es pnrn 11111to dn 'fiífl ri r, 
Cén I De lon~re a estnmos já venilo num 
peoPstnl rle ouro, form11rlo por velns que 
" clic;tnnt'Ín nnrPf'Pm P"trroln:; loroLnndo dn 
terrn ! Tif"lo I F!n<'antMlor I 

,Já trn.nqnomos o J]rnncle arco, já dos­
rpmn., n lnrlpirn Pm nrO<"i-,siio jn. n vf"mo~ 
distintnment(\, já estamos a seus pés! 

T,1í C'l!tá na sua brnncm·n rlf' :irio. n 
olhnr-nos, a sorrir-nos, a f11lnr-n~c;, viva 
como qnnndo 11pnroceu nos p:o,tortnhn"l. 

Já não <'antamos, estamos mudos, num 
extn.c;e! 

Tod06 os rostos t.eem n m~~mn ,•xprP<· 
são, de todos os olhos saem peroiM que 
a Virj?em entesoura em .;eu pl'it"l. . 

Como ela E"ltá contente I Todos som06 
seus filhos, todos !lOmos trmiiJS. fl: quo 
harmonia entre fnmilia tão numerosa I 

MM tomos que dar o lnanr a outl'ns ouP 
voem n t r ás de n6s, é forçoso sepnra.rmo­
nos I Mais um olhar, mais um beijo das 
nossas almns ! ... 

E' noite altn.. Ha quási tri'>J; hot :!IS O"UP 

a. pro<'ÍMiio das velas vai a caminho, 
grandiQS:~,, imponente! 

Agora são milhares de vnv.es :pe err 
tonm: Avé Avé Avé-Mnria! 

As velas caminhnm sempre 11té fOTma­
rem um inorme ciTf'ulo rlo hrilhantes on-
de fechnmos a quorirln Miie! . 

E la sorri-nos então mnis toT~a, ma1s 
carill'hosa amda I As snM pnr i!j!Stn<~oE. mão~· 
d(liiOnem-eo Oil seus b r n.ços abrem'1Ml, e es­
treita..n<l$ a todos contra o p-uto, iech'ln­
do-noe para 80mpre no seu O()l"li.ÇM ma· 
terna!! 

Fl6ra Q,u.íniela 
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